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Resumo 
 

O trabalho tem como objeto de estudo a prática do puxirum no plantio da roça. 
Desenvolvido em Comunidades Rurais de Boa Vista do Ramos, a cerca de 17 horas de 
Manaus por via fluvial, em barco de linha. O puxirum, é o auxílio mútuo ou troca de 
dia. É prática costumeira na região e desenvolvida em atividades de derrubar a mata, 
construção de casa e em outras que necessitam da participação de pessoas, dentre elas o 
plantio da roça, a qual é foco de nosso estudo. Os procedimentos etnográficos, com 
pesquisa participante, fotografias, conversas, nos possibilitaram compreender a 
importância do puxirum no cotidiano dessas comunidades rurais.  
 

INTRODUÇÃO*

 
Escrever sobre o puxirum, no plantio da roça, é desafiador a um profissional da 

Educação Física, em cuja área, de forma geral, permeia-se a discussão sobre 
performance física e saúde, o que não acontece ao antropólogo que está familiarizado 
com  estudo do homem em área rural e, a sociedade, no caso da sociologia. 

Buscar conceitos nas ciências humanas para entender melhor o objeto da pesquisa 
é o que nos leva a permear áreas de conhecimento que pouco valor atribuem aos 
aspectos biológicos ou físicos do homem. Mas, é bom lembrar, graças ao avanço da 
especialização, o que fortalece uma área enfraquece outra. Por conta disso o resultado 
da pesquisa é melhor quando se compreende o objeto de estudo a partir do 
entrecruzamento de conhecimento, principalmente ao falar de práticas corporais** no 
rural amazônico. 

Nesse sentido para pesquisarmos o puxirum no cultivo da roça não basta entender 
o homem através de suas intenções sem visualizar suas ações e os aspectos 
configuracionais que os rodeia, dessa forma permear entre conceitos da Antropologia, 
Sociologia, Educação Física entre outras é o melhor caminho para compreensão do 
objeto de estudo e esse é o desafio, pois o panorama onde este ocorre não teria sentido 
observá-lo sem compreender a relação que há deste com o meio ambiente, isto é, o 
homem, o principal responsável pelo cultivo da mandioca o faz inserido num universo 
onde animais visíveis e invisíveis a olhos desprovidos de lentes estão presentes 
habitando, não o mesmo espaço, mais a mesma terra. Portanto, o esforço para 
compreender o assunto em questão exige-nos permear áreas como a Biologia, Zoologia, 
Botânica, Educação,  mais sem perder de vista suas limitações.  

Já em 1948, Charles Wagley apresenta, em sua obra “Uma comunidade 
amazônica”, o meio de vida nós trópicos, abordando temas como a caça, a pesca, o 

 
* Este texto trata de uma discussão inicial o qual, numa análise mais profunda,  terá como suporte básico a teoria de 

Norbert Elias. 
** Na Revista Brasileira de Ciências do Esporte, V. 28, N 3, a ser publicada em Maio de 2007, apresenta-se um texto 

sobre práticas corporais num ambiente rural amazônico, onde aborda a questão do tempo cíclico, ambiente e 
adaptação fisiológica ao meio.  
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extrativismo e o cultivo do solo, especificamente o plantio da mandioca que se  encontra 
nas páginas que vão de 83 a 90 da edição de 1988. 

Inicia Wagley  comentando que “a maioria da população da região amazônica 
brasileira ganha a vida por meio de técnicas e métodos que há muito foram superados 
em outras regiões do Brasil e na maior parte do mundo ocidental”. Continua o autor, 
“...grande parte dessa gente provê a sua subsistência com uma agricultura primitiva ou 
, mais propriamente, lavoura, com a caça e a pesca, com extração dos produtos 
naturais da floresta ou com um pouco de tudo isto; “... as colheitas e os métodos 
agrícolas básicos pouco mudaram desde os tempos dos aborígines. (p. 83, 84) 

Sem dúvida, o trecho rebuscado de uma observação crítica, compara 
temporalmente a superioridade dos de lá para com os de cá e viajando no tempo, seria 
uma decepção a Wagley observar que ainda hoje – 2006 – após 58 anos de 
desenvolvimento tecnológico, em muitas áreas rurais do Amazonas são as ditas técnicas 
primitivas as predominantes no cultivo da roça? 

Esse sentido de superioridade é amenizado ao deparar com as considerações de 
Moran, (1994, p.75), citando (Carneiro, 1957; Conklin, 1957; Moran 1976; Sanchez e 
Bud, 1975), que fala:“...deve-se interpretar as práticas agrícolas como ajustes à 
situação ecológica específica em que o grupo se encontra.” Mas, para um observador 
atento aos fatos, e aqui capta-se a idéia de distanciamento de Elias (1998),  o homem 
para produzir  ou para viver melhor, vem ao longo dos séculos, conforme Elias (1991) 
evidencia, de forma simples ou complexa mostrando seu poder sobre a natureza, 
dominando-a ou controlando-a. Isto nos leva a refletir sobre a concepção ingênua que 
prevalece na sociedade, a de que o homem vive em harmonia com a natureza.  

Nesse sentido, para nortear o texto, pergunta-se: o que leva o homem do interior à 
prática de cultivar o solo através do puxirum? E o que pode contribuir esse estudo a uma 
área “específica” como a Educação Física?  Procurando responder a essas inquietações, 
o objetivo deste texto é escrever sobre a prática costumeira do plantio da mandioca 
para produção de farinha e evidenciar que  o homem do interior – em suas ações – trava 
uma batalha ferrenha com a natureza em prol do conforto, viver bem ou desfrutas de 
uma qualidade de vida melhor. Para tanto, optou-se por uma pesquisa etnográfica com 
trabalho de campo (GEERTZ, 1989)  em uma comunidade rural do Amazonas, onde o 
mutirão, ajuri ou puxirum  é a forma encontrada por seus  moradores para tal prática, ou 
como queira Antônio Cândido (1972), a ajuda mútua, ou melhor explicar pela teoria de 
Norbert Elias, o puxirum se mantém por uma prática costumeira de interdependência.  

 
 
DESENVOLVIMENTO 
 
No Amazonas, mais especificamente em comunidades rurais como as que 

pesquisamos, a farinha é o complemento alimentar que acompanha todos os outros 
pratos. Arroz, macarrão, feijão, alimentos básicos que compõem as refeições na mesa de 
famílias na urbe, não são comuns no cotidiano das comunidades onde investigamos, 
mas, a farinha não pode faltar. Sem farinha não se come –  “ o caboclo se não cavar a 
terra, passa mal, porque não pode passar sem farinha”. É um o habito alimentar 
provindo de uma cultura tradicional. 

Segundo Morán, (1994), “As populações humanas há muito revelaram um 
conhecimento íntimo de seu habitat - o que é comestível e o que não é ...” (p. 127).  
Morán mostra a importância desse conhecimento para suprir certas deficiências 
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alimentares: “Caso as plantas tóxicas possuam propriedades que as tornem importantes 
para o consumo, e caso exista um processo para anular sua toxidade, elas não são 
necessariamente deixadas de lado”. Nesse caso Moran cita o exemplo do uso da 
mandioca (Manihot esculenta).  E continua falando, “Por meio da maceração e do 
aquecimento, elimina-se o ácido cianogenético ou cianídrico, e a farinha de mandioca, 
rica em carboidratos, pode ser consumida com segurança”. (p. 128). E como nós já 
sabemos, “Os carboidratos constituem a principal substância para o equilíbrio 
energético do corpo”. (p. 129) 

A farinha é alimento básico da região, também usada para fazer o chibé, feito a 
frio, que leva água, açúcar ou sal, quando há, ingerido em momentos em que há 
atividade ou simplesmente quando não há comida. 

A farinha é extraída a partir do beneficiamento da mandioca a qual não é 
encontrada na natureza e sim cultivada e todo o cultivo, sem sombra de dúvida, mexe 
com o meio ambiente e se tem uma coisa que o homem do interior deve fazer para ter 
uma boa roça é  ter o controle ou o domínio da natureza. 

 O cultivo do solo se concentra principalmente no plantio da mandioca para a 
produção de farinha – “isso é costume por aqui –  entretanto outras culturas, de pequeno 
ciclo, como o milho, a abóbora, o feijão ajudam na alimentação da família bem como de 
animais. Mas, “a roça é um banco do povo miúdo. É o banco do agricultor. É para 
manter a necessidade do povo miúdo”, comenta o Sr.Romão de 77 anos, ao se referir da 
importância da roça para a família. E complementa Ivan, de 30 anos, o pai de família : 
“a roça serve pra se manter, vende, emprestar para outro. Serva para todos que 
precisam. A mandioca da pra muita coisa: massa pra beiju, polvilho, carimã, farinha 
de tapioca. A gente, com a roça, tem tudo em casa.”  

O guaraná (Paullinia cupana H. B. K. var.  sorbilis Ducke) e a banana 
cultivam-se para comercializar. Outras fruteiras regionais como cupuaçuzeiro,  
gravioleira, goiabeira, cajueiro, ingazeiro, mangueiras, abieiro são árvores que se 
aglomeram ou dispersam pelo terreiro próximo às residências as quais são alvo, em 
determinadas épocas do ano, do apedrejar das crianças ou desafios para ir em busca de 
frutos maduros ou em fase de amadurecimento. 

 A prática de cultivar o solo mantém a tradição passada por seguidas gerações: 
roçar ou brocar; derrubar a mata primária ou a capoeira (mata secundária) entre julho, 
agosto ou setembro; a queimada em setembro, outubro ou novembro, e a coivara em 
seguida; plantio que pode iniciar ainda em final de outubro, no período da estiagem, e 
continuando por volta de dezembro. Três ou quatro meses após o plantio, faz a capina 
para manter a roça limpa de ervas que prejudiquem a produção; repete-se a capina após 
três meses, “ esse conhecimento vai passando de pai para filho. É um costume”. Com 
oito meses, embora a mandioca não esteja madura, já se inicia a colheita por famílias 
desprovidas de farinha.  

Na preparação da área, utiliza-se o terçado, machado, gancho, enxada, enxadeco, 
motosserra* quando há. De posse dela, o que se levaria 10 dias para derrubar uma área 
de 10 mil metros quadrados através do machado, um motosserrador utiliza-se de no 
máximo dois dias. Na comunidade não se “conhecem” o arado nem a grade de discos. 
Para limpar a área, após a derrubada da mata, utiliza-se o fogo. 

  
Desenvolvimento 
 

                                                           
* Obviamente a técnica do manuseio da motosserra não é a mesma técnica utilizada com machado.  
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O  preparo da área a ser cultivada 
 
O roçar ou brocar 

 
Para roçar ou brocar se utiliza do terçado e o gancho de pau, o qual serve para 

apoiar, puxar, juntar, afastar os arbustos e cipós que vão ser cortados. O objetivo do 
brocar é a limpeza da área a ser derrubada, deixando os espaços que circundam as 
árvores de médio a grande diâmetro, no caso de mata primária, livre para facilitar o 
emprego do machado ou da motosserra e conseqüentemente evitar acidentes ou ainda, 
que as árvores, em queda livre, se apõem nos cipós configurando perigosas armadilhas 
aos derrubadores que transitam pela área. 

O roçar em área onde predomina a capoeira baixa, é menos rendoso que na mata 
primária. O solo descoberto, após anos consecutivos de uso, propicia a semeadura por 
pássaros e outras formas de vida, de uma vegetação que se caracteriza por arbusto e 
capins cortantes; arbustos espinhentos; trepadeiras, alguns tipos de capins e outros que 
são repugnadas no cotidiano do homem do interior. Em seu cotidiano, a esse espaço, se 
referem como cacaia, mato feio ou juquira, que se não tiverem protegidos com vestuário 
adequado proporciona ferimentos pelo corpo, quando nele trabalham. 

 Observando pessoas nessa atividade, pôde-se fazer algumas anotações quanto à 
dinâmica de suas ações corporais: deslocamento  para frente e para os lados, com o 
flexionar, estender, inclinar o tronco  para os lados e em certos momentos agachar. Os 
movimentos de braços são ritmados e cíclicos ― de cima para baixo; de baixo para 
cima; de fora para dentro; em diagonal ― onde há esforço e recuperação. As pernas em 
semiflexão e em posição antero-posterior dão maior base à execução dos movimentos, 
que possibilitam de melhor maneira o corte da vegetação. 

O ritmo empregado advindo de uma longa experiência marcada pela coordenação 
dos movimentos do corpo associado ao instrumento permite, ao homem do interior um 
controle da força empregada em cada ação evitando a exaustão precoce. A atividade 
continua por horas, com momentos de pausa para beber água e para afiar o terçado e, 
conseqüentemente, para a recuperação orgânica. E quanto menos a ferramenta estiver 
afiada, maior o gasto energético, pois a força empregada sobre a natureza é maior. 
 

A derrubada 
 
Após brocar, a área está pronta para a derrubada. Os homens com machado, em 

punho iniciam a atividade. Os braços executam o golpe de fora para dentro e em 
sentindo diagonal para fazer a maior abertura no tronco e direcionar a queda da mesma; 
mantem-se um ritmo no ciclo ― elevação dos braços atrás; trazê-los de encontro à 
árvore; retirada do machado para reiniciar a primeira fase ― cada machadada indica 
momentos de esforço e de recuperação. Tanto no uso da motosserra como do machado, 
prepara-se entre 5, 8 10 ou mais árvores para cair,  aproveitando o peso da maior árvore, 
que vem com a força da gravidade, e do vento provocando o efeito dominó. O início de 
estalar de troncos e galhos de árvores finalizando com som característico de impacto no 
chão, identificam aos ouvidos humanos a mata sendo derrubada. Esse reduto, de 
animais diurno e noturno, deixa de ser freqüentado à medida que vestígios humanos vão 
dominando o ambiente natural para ser cultural. Árvores como  piquiazeiro (Sacoglottis 
uchi Huber, uxizeiro (Endopleura uchi (huber) Cuatr. (= Sacoglottis uchi Huber), uxi 
coroa – Duckesia verrucosa (Ducke) Cuatr., castanheira (Bertholletia excelsa 
Humb. & Bonpl .), açaizeiro (Euterpe precatoria Mart) entre outras fruteiras, 
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vão tombando para deixar espaço para o homem plantar.  Veados - Mazama americana 
e o Mazama gouazoubira, Tapirus terrestris), jacu ― Penelope superciliaris;   mutum 
― Mitu mitu; porco caititu ― Tayassu tajacu; cutia ― Dasyprocta agouti, jabutis 
(Geochelone denticulata) paca (Agouti paca), tatu (Dasypus novemcinctu),  inambu 
galinha (Tinamus guttatus) e outros animais, “voltarão aparecer” quando a capoeira alta 
prevalecer.  

Com uma empunhadura firme e a percepção de relaxar as mãos, momentos antes 
do impacto da ferramenta contra árvore (madeira ou comumente denominado de pau), 
evita que o corpo sofra o efeito da reação, ou seja, quanto mais firme mantiver a 
empunhadura durante todo o ciclo do movimento, maiores serão as conseqüências 
estressantes dessa atividade ao corpo do cortador com pouca habilidade. Sem a 
harmonia entre técnica – emprego dos movimentos, associado ao instrumento – e a 
aptidão motora, o montante de massa muscular pouco resistirá aos caprichos da 
natureza. Quanto mais pesada* a madeira e mais firme for a empunhadura, maiores 
serão os efeitos da reação: “Hoje, vamos ficar padecendo, quem sabe não vai dar calo. 
Se a gente apertar muito o machado dá choque nos braços e quando chegar a noite 
estamos todos batidos.” 

Numa posição de pernas em afastamento lateral e em antero-posterior e com uma 
boa coordenação olho mão, a execução dos golpes se torna mais segura e precisa. Os 
experientes homens sabem que a técnica no manuseio do machado e o desempenho 
físico são fundamentais para continuidade da atividade pois em algum momento de suas 
vidas puderam perceber em si ou no outro, o efeito “invisível” das vibrações 
repercutindo por todo corpo em detrimento de uma má técnica, frente a árvores de 
madeira pesada como maçaranduba―Manilkara sp.; pau-d'árco ― Tabebuia sp.; itauba 
― Mezilaurus sp; cumaru ― Dipteryx odorata (Aubl) Wild.) Entre outras, das quais 
são extraídas a melhor e a mais resistente madeira para servir à construção naval e civil. 
Canoas, cascos, barcos maiores, estacas, madeira para curral, madeira para casa  entre 
outras, o homem amazônico tem, por questão de orgulho, quando construídos  com a 
mais durável: “...também compadre, um esteio desse é pra filhos e netos”. 

Devido à resistência (peso), essas árvores são respeitadas entre os homens que 
usam o machado como ferramenta para nelas trabalhar. Uma  ou duas horas é o tempo 
que podem levar para derrubá-las,  como bem observar-se em suas expressões:  

"... num pau desse o camarada não vai entrar afobado que só vai perder tempo. 
Num pau desse só trabalha na manha"; 

"...mais compadre, num pau desse, meu machado não agüenta";  

"... nesse pau se o machado for mole, enrola". 

"Compadre, que tipo de pau vamos trabalhar? É jacarandá, é itaúba"? 

 
* De acordo em Burger e Richter, 1991, o peso da madeira está relacionado com sua massa específica (componentes 

químicos e matéria lenhosa), que varia entre 0,13 a 1,4 g/cm3. Em algumas espécies, os componentes químicos - 
resinas, cristais, sílicas entre outros, contribuem para aumentar o peso da madeira.  

De outro lado tem-se os componentes anatômicos - células. Numa relação, quanto mais espesso for o cerne e menor o 
alburno mais pesada será a madeira. E num corte transversal observa-se: quanto maiores forem os lumes, em 
relação à parede das células, mais leve a madeira. (Colaboração técnica: Dr. Valmir Souza de Oliveira – 
Departamento de Ciências Florestais /UFAM) 
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Se o tronco tiver 8, 9**, 10 ou mais palmos – medida usada na área –  de 
diâmetros, a ação deixa de ser individual para ser abordado de forma coletiva. Dupla ou 
trio, pode-se ver empenhado num esforço comum e se um dos cortadores não apresentar 
as qualidades acima mencionadas ― boa aptidão física acompanhada de habilidades ― 
pode ter certeza que este não irá  agüentar a força da natureza e como conseqüência, 
dores no corpo aparecerão no final do dia e se prolongarão no dia seguinte. 

Se a área derrubada é capoeira de 3 a 5 anos, portanto ambiente de animais de 
pequeno porte, não há madeira pesada e de grande diâmetros, levando menos tempo e 
esforço para se concluir a atividade.  

Com a vegetação tombada e as folhas crestadas, após dois ou três meses de sol, 
ateia-se fogo. Se a queimada for mal sucedida há necessidade de encoivará o excesso 
dos resíduos existentes, necessitando cortar galhos e troncos não queimados para 
amontoá-los e queimar novamente. Prática essa que nem todos fazem. Esse processo de 
arrumar contribui para a recuperação do esforço empregado com o terçado ou machado. 
 
 O puxirum, ajuri ou mutirão 

 
Com a área preparada, chega a época de plantio de roça, o que ocorre em meados 

de outubro ou com as primeiras chuvas de novembro e para os antigos, assim como para 
os jovens que seguem as tradições, o primeiro dia após a queimada deve-se “fazer a 
mãe da roça. É um ditado que os velhos falavam. Quando queima o roçado você vai lá 
e enterra algumas manivas, se ela vier bonita, a roça vai dar muita batata.”  E, assim, 
se perpetua a crença. Assim, também, há aqueles em cuja a força natural e divina é uma 
referência para plantar: “plantar por volta de 25 de outubro é muito bom. Vem a chuva 
de todos os santos e não falha maniva.”  Já algumas famílias plantam só em dezembro e 
na escassez do papel moeda – “porque a gente não tem ganho pra pagar na diária” – 
os moradores se reúnem e formam o puxirum, mutirão  ou ajuri. 

O ajuri e o puxirum são de fato atividades coletivas, mas quando o homem do 
interior se refere a ajuri, subentende que o número de pessoas envolvidas na atividade é 
menor, quando comparado ao puxirum.  

Prática costumeira, o puxirum envolve crianças, jovens e adultos de ambos os 
sexos para ajudar uma família – “eu convidei o Lucas ontem e ele não veio. Se tivesse 
me ajudado, eu ia lá hoje”. É em suma, uma troca de dia entre membros dessas 
comunidades e ocorre em plantios, derrubadas, capinas, construções de casa, roçagem e 
outras situações, pois “a gente aqui é assim, acaba um trabalho começa outro e a gente 
precisa sempre de ajuda.” 

O beneficiado e anfitrião que promove o puxirum, é responsável por fornecer a 
alimentação e bebida aos participantes, necessitando de aprovisionar-se de farinha, 
carne de caça ou de peixe abundante; para tanto, sai em busca deles nos rios ou nas 
matas, conforme sua maior intimidade com um desses meios. Se esses ambientes não 
estão propícios para caça ou peixe, ou por qualquer outra razão que ocupe o anfitrião, 
abate-se animais domésticos: porco, carneiro, bode, galinhas, patos.  

No dia do puxirum, os convidados se deslocam para o local – com despesas 
próprias – em cascos, canoas ou motor de rabeta, munidos de ferramentas específicas 
para o tipo de atividade, como enxada, enxadeco, terçado para o plantio da roça.  
                                                           
**A árvore com 9 palmos chegou a 1,75 m de  CAP (circunferência a altura do peito) e  a 55,7 cm  de DAP (diâmetro 

a altura do peito). Orientação técnica de Rosalba da Costa Bilby e Otávia Cunha dos Santos biólogas, responsáveis 
pelo Herbário da Universidade Federal do Amazonas.  



 

7

Ao chegarem, são servidos de um café com bolacha ou beiju feito de massa de 
mandioca, mas não é o suficiente para o tipo de trabalho a ser executado. Conforme a 
tradição manda, faz-se o quebra – merenda ou café reforçado – sendo servido pelas 
cozinheiras, em paralelo ao café. Peixe ou a carne de caça assada ou cozida 
acompanhado da farinha de mandioca deverá sustentar os convidados durante o esforço 
em dias quentes. Enquanto, isso, o feijão, desde cedo, ferve para ser servido no almoço, 
acompanhado do arroz e do macarrão, pois sabem, os anfitriões, que a associação dos 
três alimentos faz render a refeição e são muito apreciados pelas pessoas. 

Enquanto uns comem, outros se reúnem para colocar em dia os assuntos que 
permeiam a comunidade, a Sede do município e alguns, antenado nas notícias 
transmitidas pelos rádios, comentam-nas aquelas de destaque no mundo. 

As gargalhadas entoam de todos ou lados, com maior “silêncio” do ambiente onde 
se fazem o quebra e as refeições principais. Se observar de perto, as pessoas estão 
concentradas na comida. Sussurrando, conversando baixo, mas sem risos 
espalhafatosos. 

As crianças, que não são poucas, brincam no terreiro, aperfeiçoando suas aptidões 
perceptivas motoras através de pequenos jogos. Outras de menor idade, dentro de casa, 
aos cuidados dos maiores, são embalados na rede de dormir ou brincam de faz-de-conta. 

Os adolescentes se entrosam entre os adultos ou fazem seus grupos e conversam 
sobre mulheres, festas e futebol etc. Nesse prazeroso momento de confraternização ao 
rever amigos, há sempre pessoas que chamam a atenção. Contam piadas e histórias da 
terra, da vida, do pescador ou caçador que foram ou que conheceram. No encontro de 
tantos conhecidos, de idades e sexos diferentes, de corridas de meninos, o ambiente 
entremeado de conversas – altas, baixas, sussurros – é contemplado por risos, ou 
melhor, gargalhadas. Rir não é proibido, é uma conseqüência do bem-estar com a vida.   

Já alimentados, se dirigem para o local da atividade, onde já se encontram os 
cortadores de maniva. Entre 7:30, 8:00 ou 8:30 horas para os anfitriões mais 
“descansados”, inicia-se a atividade e cada participante já sabe que função vai assumir: 
cozinheira, carregador de maniva, cortador de maniva, distribuidor de maniva, cavador, 
plantadora, aguadeira, carregador de água. 

O término da atividade está relacionado ao tamanho do roçado e o número de 
participantes. De 8:00h às 11:00h, é o horário matutino e de 13:30 às 16:00h, o 
vespertino.  

Em dias quentes, e a forme incomodando, os participantes se manifestam: tá na 
hora, tá na hora do almoço. Se o número de participantes for grande e o espaço a ser 
trabalhado for pequeno, como tivemos oportunidade de presenciar, a tarefa é cumprida 
antes mesmo das 11:00h; caso contrário volta-se à tarde para finalizá-la. Como 
ilustração, em um roçado de um quadro ou um quadro e meio para ser plantado, foram 
encerradas as atividades entre 10:00h e 11:00h. Entre 9:30 e 10:00h, o anfitrião é pego 
de surpresa, pois, em casa, a comida, ainda em processo, precisa ser apurada para ser 
servida. Quando, os convidados começam, com as ferramentas conduzidas no ombro, a 
chegar da roça antes do horário previsto, as cozinheiras “correm da sala para cozinha.” 

Às 11:00 horas o anfitrião chama os participantes para almoçar. Nesse intervalo, 
novamente os grupos se espalham à sombra de árvores e contam histórias e piadas 
divertindo quem ainda está esperando sua vez à mesa ou o prato ser desocupado. Alguns 
se dirigem ao rio, a fim de se refrescarem. 

Após a refeição farta, alguns descansam e outros se despedem, pois têm outros 
afazeres em casa; assim fica oficializado que o dono do puxirum está comprometido 
com aquele convidado com apenas meio dia de serviço ou se o convidado levar um 
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acompanhante – filhos, esposa – o anfitrião terá que pagar um, dois, três ou mais dias 
para uma única família, cujo número de filho, por si só é capaz de formar um ajuri. 

O regresso à atividade é contado a partir das 13:00 horas. No final, às 16:00 horas, 
dá-se por encerrada. Quando é possível, os participantes voltam à casa do anfitrião para 
jantar. Após isso se despedem e retornam a suas casas, que não raro distam de 30 
minutos,  1 hora ou mais a remo ou a pé. 

A característica principal do puxirum, em sua forma original, ainda vivida pelo 
homem do interior, é que o dono da atividade fica comprometido (Wagley, 1988) a 
repor com serviço a cada participante, quando solicitado (um novo puxirum): “se a 
gente não ajudar, como a gente vai receber”, nesse sentido o puxirum “tem a ver com a 
condição das pessoas se relacionarem. É tradição por aqui”, isso gera uma condição de 
interdependência, tanto entre os membros da comunidade, quanto na atividade em si, já 
que sua formação leva à distribuição de tarefas por grupo. Mas, não é tão harmonioso, 
pois há pessoas que comprometem o sucesso da atividade, causando prejuízo ao 
anfitrião: “O puxirum é uma ajuda, mas no meio desses vai gente que trabalha feio.” 
Assim,“no outro ano vou fazer meu roçado primeiro, pra ver quem trabalha. Uma 
coisa é pagar, outra é receber. Pagar o dia de quem trabalha pouco no roçado é 
dureza.” 

 
Composição do puxirum  
 
responsáveis pela alimentação – é  o anfitrião, que pode ser acompanhado de 1 a 

2 pessoas que saem para pescar ou caçar no dia anterior ao evento. 
Em se tratando de plantio da roça, por essa época –  outubro a dezembro –  o rio 

está baixo, com abundância de peixe. O elemento primário da alimentação é fácil 
conseguir. O anfitrião – pescador ou caçador – de forma geral se aproveita do momento. 
O rio estreita-se, lagos se fecham e as cabeceiras tornam-se pequenas. As passagens de 
água ou as conexões de um para outro se fecharam e os peixes, lapeando o rabo, 
quebram o espelho dágua e se mostram: tucunaré (Cichla sp), pacu (Myleus sp.), 
acara (Astronotus  sp), aracu  ( Leporimus sp * ),  aruanã (Osteoglossum sp.)   
que irão servir à mesa dos convidados. 

À noite ou de dia, o pescador cerca a boca** de cabeceiras com a malhadeira e 
batem nágua com petengue (vara longa). O barulho ameaçador força a saída dos peixes 
que vão de encontra ao artefato capturador. Com essa técnica de pescar, que não exige 
conhecimentos e muito menos habilidade, talvez alguma resistência cardiorrespiratória, 
obtém-se uma quantidade de pescado em curto espaço de tempo, o que da para 
alimentar os participantes do puxirum. 

Os pescadores geralmente chegam de madrugada ou pela manhã bem cedo e vão 
ajudar a tratar o pescado ou se dirigem para o roçado para distribuir os feixes de 
manivas. 

O anfitrião é responsável pela organização do evento quanto à distribuição dos 
grupos por tarefas. É ele, também, que é responsável pelo sucesso da atividade, isto é, a 
motivação, o estímulo, a forma de se relacionar com compadres, faz do puxirum, mais 
do que uma tarefa a ser cumprida; faz do momento, um encontro de pessoas onde o 

 
* Os nomes científicos das espécies de peixes foram colaboração do Mestre Marcelo Garcia. Proessor visitante do 

Laboratório de Zoologia da Unversidade Federal do Amazonas. 
** Boca- única passagem dos peixes pelas cabeceiras ou lagos.  
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prazer em fazer sucumbi o dever.  “Esse foi um puxirum bonito. Muita gente e muita 
comida boa”, fala um dos convidados ao deixar a casa do compadre.  

 
cozinheiras – é a esposa do anfitrião, acompanhada de 2, 3 ou mais mulheres cuja 

a função é tratar de todo o pescado que foi obtido, fazem café, almoço, bebida 
(tarubá***), merenda e jantar.  

O trabalho das cozinheiras não pára. Enquanto termina uma refeição, a outra está 
sendo colocada no fogão a lenha. A fartura – variedades e bem preparadas – repercute 
entre as pessoas de forma comparativa, quando na participação  em outro puxirum.  

 
cortadores de maniva (caule da mandioca) – desse grupo fazem parte pessoas que 

não podem fazer muito esforço ou os mais idosos, mas não é regra, assim como não é 
regra para qualquer uma das posições assumidas pelos participantes, o que há é o uso do 
bom senso apreendido ao longo das décadas frente à prática costumeira, que em certo 
momentos observa-se o machismo ou a divisão de trabalho por sexo. 

Uma, duas ou mais pessoas compõem esse grupo. Depende em grande parte do 
número de cavadores e plantadores.  Eles devem chegar no roçado antes de todos com o 
objetivo de ter material o suficiente para dar início a atividade de plantar. Pois quando 
falta maniva, as plantadoras e plantadores ficam parados à espera. Do ponto de vista de 
produção é um grande atraso que interfere na finalização da atividade. 

Assumindo posições estratégicas, que facilitem a distribuição do material, os 
cortadores anunciam sua presença com toc, toc do terçado sobre o tronco de árvore 
tombado no chão ao cortar a maniva. 

 
 Cavadores – são homens, jovens e adultos que conseguem suportar o 

desempenho corporal no manuseio das ferramentas: enxada ou enxadeco, para fazer as 
covas ou manicuja, que receberão as manivas. O tamanho do roçado influencia no 
convite às pessoas que compõem o grupo dos cavadores: 5, 10, 18 ou mais. Seus 
movimentos são ritmados e o balanceamento do tronco para frente e para trás facilita a 
eficiência no uso da ferramenta. 

Por estar de posse de ferramenta e por ser uma das funções, no plantio, que exige, 
assim como a atividade de derrubar, maior esforço, o movimento foi visto em três fases: 

a) na primeira, o emprego de uma força dinâmica concêntrica, que corresponde a 
levar a ferramenta para cima e para trás, sustentado-a; 

b) em seguida, vem a fase da aplicação de uma força dinâmica excêntrica, que é o 
desfecho do anterior, o qual culmina com a abertura da cova; e 

c) a terceira fase é o momento de retirar a ferramenta do solo, quando são vistos 
os movimentos dos braços serem mais leves, o que permite, do ponto de vista 
fisiológico, uma recuperação muscular e pelo lado funcional, a abertura da cova. Esta é 
vista como uma fase importante para a continuidade da atividade. É importante frisar ao 
leitor que geralmente não se abre uma manicuja com uma única enxadada, mas sim com 
3, 4, 5 ou mais e aqueles que se preocupam com quem vem plantando, devem esfarelar 
a terra quando aberta a cova, o que facilitará o tarefa das plantadoras. 

Entre os cavadores pode-se observar grupo de pessoas mais experientes com mais 
habilidade no manuseio da ferramenta, associado à aptidão física.  

 
*** Tarubá - bebida fermentada a partir da mandioca macerada, complementada com pedaços de cana-de-açúcar ou 

batata-doce quando há. Os adeptos de bebidas alcóolicas incrementam o tarubá colocando aguardente. Segundo os 
participantes do puxirum, o tarubá sustenta e evita a fome. Por ser feita de mandioca, acreditamos que seja uma 
excelente fonte energética.  
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É notório o distanciamento entre pessoas ou grupos quando na execução da 
atividade. Aqueles mais preparados vão à frente cavando, cavando, enquanto outros 
“comem poeira”: “ olha só o menino ali, vai só no reboque”. 

Mesmo dentro de um dos grupos nenhum cavador quer ficar para trás, é como o 
jogo de quem pode mais, fosse anunciado. Mas, diga-se de passagem, embora não seja 
explicitado, o jogo está implícito no grupo, isso é percebido nas conversas dos 
compadres quando se referem a um bom ou a um lento cavador. 

Os cavadores se agrupam em 3, 4, ou 5  e seguem em paralelo uma linha 
imaginária que os conduzirão ao final do roçado. Descansam à sombra com fins de 
recuperação física, bebem água para termorregulação  corporal e dão boas risadas que 
ecoam no roçado. Assim que se aproxima outro grupo, não perdem tempo, retomam a 
atividade para não perderem a posição. 

Para animar e dar motivação ao puxirum, os cavadores instigam: “cadê essas 
plantadoras. Está secando a manicuja.” 

  
Plantadoras – geralmente, mas também não é regra, são as mulheres jovens e 

adultas e as crianças (meninas) que acompanham as mães. Dependendo do tamanho do 
roçado e o número de cavadores, participam cerca 5, 8, 18 ou mais pessoas. Elas 
executam um movimento de flexão do tronco, para arrumar dois pedaços de maniva na 
cova e depois é usada a perna para empurrar a terra e batê-la com o pé, a fim de firmar a 
maniva na cova e escondê-la do sol causticante. 

 São vistas acompanhando as plantadoras crianças de 7 , 9 e 10 anos e é bom que 
se entenda que não é exploração da mão-de-obra infantil. Essas seguem os 
ensinamentos das mães e se um dia precisarem, deverão estar passando essas 
informações à suas filhas, mas é importante saber que “a criança não ganha o dia. 
Quem ganha são os pais, quando a criança já tem de 8 anos pra frente.” 

As plantadoras seguem atrás dos cavadores e elas reclamam – “estão judiando da 
gente” – quando os homens deixam blocos de terra ao abrir as covas. 

Todos sabem se puxar a terra em bloco sobre a maniva difícil é germinar, 
principalmente na semana em que o sol não dá trégua. Sabendo disso e “comandadas” 
pela a consciência, as plantadoras de posse de um porrete, esfarelam esses blocos para 
que a maniva seja plantada. Isto quer dizer que não basta estar presente, mas plantar 
bem, é a contribuição ou cooperação consciente ao anfitrião, entretanto nem todos 
cooperam: “a onde aquela turma vinha passando tinha uma que estava cobrindo a 
manicuja sem maniva.” 

Assim, diante do solo consistente, tipo argiloso ou argila silicoso, as covas, após a 
colocação das manivas, são fechadas esfarelando os torrões com um porrete que levam 
em mão. Essa atitude possibilita melhor acondicionar o material para que germine e se 
desenvolva, embora, associando ao tipo de solo, exija maior tempo e esforço das 
plantadoras, distanciando delas, os cavadores. 

Num ritmo adequado ao esforço, sob o sol intenso do verão amazônico, os 
cavadores, conforme penetram suas ferramentas no solo para abrir as manicujas, 
levantam cinzas do roçado queimado e as plantadoras, que vêm atrás, prejudicam-se 
inalando-a. 

Nesse grupo pode-se constatar crianças de 5, 6, 8 ou mais anos acompanhando as 
mulheres de 30, 40, 50, 60 ou mais anos. Essas meninas têm voz ativa no puxirum, isto 
é, aos 5 anos, na condição de plantadora, dirige sua voz infantil aos distribuidor de 
maniva de 20, 30 anos – “esta faltando maniva aqui” – e não há dúvida, simplesmente, 
de onde estiver, lá vem o maniveiro repor a solicitação da criança. 
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Mas, nem tudo é “sério”. Quando a criança, em sua atitude infantil, passa a ser 
criança, em algum lugar do roçado, ela deixa, por alguns estantes, seu compromisso de 
plantadora, e assume o seu lado mais infantil, isto é, vai brincar de faz-de-conta. 
Amplia-se ou estende-se a brincadeira ao encontrar um par que lhe acompanhe. 
Equilibrar sobre os troncos de árvores, pendurar para balançar, pular de cima para 
baixo, e outras atividades, preenchem o espaço entre a “seriedade” de plantar e condição 
de brincar, peculiar a idade.  

Na falta de plantadoras, os homens são designados para tal função, mas com muita 
restrição, pois plantar não é atividade masculina, “não é pra ele”, comenta Sandro de 15 
anos, e continua O jeito dele não é pra plantar. Da vergonha.” E qual é o trabalho do 
homem? “É cavar terra, espalhar maniva e cortar também.” Então qual é a atividade da 
mulher? “A mulher é mais para plantar e fazer comida. O homem não tem quase esse 
costume de plantar.” 

E porque a mulher no puxirum? “Ela faz comida, planta e distribui água. Sem 
ela, no roçado, não fica animado. Com ela, ai é que vai pra frente.”  

Mas, as mulheres, junto com os homens, não perdem a oportunidade, se há 
homem plantando: “lá vem a plantadora. Segura bem esse pau.”  E, o pesquisador, não 
deixa por menos: “hoje tem plantadoras e plantadores e cuidados cavadores, que minha 
maniva vai em todos os buracos”. Isso é o suficiente ouvir a gargalhada de quem vai 
por perto. 

 
distribuidores de maniva ou maniveiro: não é regra, mais pode ser criança,  

adolescentes ou adultos de ambos os sexos. 
Se o roçado não foi bem queimado, espalham-se por ele galhos e troncos de 

árvores dificultando o deslocamento do distribuidor, exigindo dele maior empenho 
corporal para atender os chamados das plantadoras.  

Transportadas em paneiros, as manivas são lançadas nas covas abertas. Quando o 
roçado é grande e não queimou muito bem, o anfitrião analisa e sabe que as crianças 
não darão conta da tarefa; são escolhidos como distribuidores adolescentes e/ou homens 
adultos. 

E quando está faltando maniva no roçado as plantadoras gritam: “o maniva, o 
maniva, está faltando maniva.” 

 
Aguadeiras –  de preferência são mulheres, quando há, que distribuem água para 

os outros participantes, na ausência delas, é o homem que assume essa função. 
As jovens escolhidas são motivos de animação. Elas despertam interesses dos 

homens e as indiretas são colocadas. Os mais experientes e que estão atentos a todos os 
acontecimentos, pegam-nas no ar e as decodificam, transformando-as em mensagens. 
Ao serem ditas ao grupo, muitos riem e outros ficam tímidos diante da situação. Na 
verdade, nada passa despercebido, e tudo isso os ajuda a desenvolver a atividade dentro 
de um clima agradável, mas, “no puxirum, o caboclo que não tiver paciência não 
adianta nem ele vir”,  fala um dos participantes ao se referir a metáforas que mexem 
com o ego das pessoas.  

Quando é homem que assume o papel de distribuidor de água, os cavadores ao 
pegarem o recipiente se expressam: “essa água está azeda”. Ou ainda, “os homens não 
estão bebendo muito com gosto, porque é homem que está distribuindo água”, fala a 
plantadora ao entrar na conversa. 

Por outro lado, evidencia-se a importância da aguadeira. Enquanto o cavador 
desenvolve o trabalho mais pesado, a aguadeira é chamada para todos os lados – “olha 
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água, olha água meu parente.” Em dias quentes não se desenvolve o puxirum ou outros 
trabalhos típicos da região sem a água. Como o puxirum há uma situação de 
interdependência, a presença de uma aguadeira é fundamental. Todos são importantes, 
mas a perda de líquido, o suor excessivo dos cavadores, a sede intensa que se manifesta 
em dias como esses, faz da aguadeira uma peça essencial para o desenvolvimento do 
puxirum, pois resfriar o corpo através da ingestão de água é importante no processo 
fisiológico ou para a termorregulação corporal. 

Assim, a aguadeira de posse de um recipiente e a cuia* é tradicional, se desloca 
pelo roçado distribuindo água pra cada um. Se forem 18, 25, 40 ou 53 pessoas, 
conforme tivemos oportunidade de constatar, todos, um por um, vão chamando a 
aguadeira e bebem na mesma cuia. E não adianta, ser de fora mostrando seu lado 
externo de civilizado ou com um comportamento refinado (ELIAS, 1994), se estiver 
envolvido no puxirum, vai beber água naquele recipiente. Este pode ou não vir com 
farinha (o tradicional chibé), para fornecer energia aos participantes e aliviar a fome. 

  
carregador de água –  são jovens, pois dependendo do tamanho do roçado e da 

distância desse ao lugar onde se pega água (rio, cabeceira, lago, olho d'água), pode levar 
de 5 a 10 minutos a pé. Nessa condição é melhor que seja uma pessoa que tenha boa 
aptidão física para carregar, não menos de 18 litros de água de cada vez. 

 
carregador de maniva:  essa função pode ser desempenhada pelo anfitrião, 

quando se programa com antecedência para distribuir os feixes de manivas em locais 
estratégicos no roçado para serem cortadas no dia da atividade. Se houver escassez 
desse material próximo ao local do plantio, há necessidade de transportá-los. Assim, são 
selecionados rapazes para conduzir 10, 20 ou mais feixes de aproximadamente 25 a 30 
kg a uma distância, conforme pudemos constatar, de não menos de 800 metros do local 
que vai ser plantado, isto é, do roçado. Os carregadores, assim que finalizem sua tarefa, 
podem assumir qualquer outra função aqui descrita.  

No puxirum, todos têm que transpor obstáculos. Esses se apresentam conforme o 
roçado foi bem ou mal queimado. Quando o roçado não é bem queimado, a quantidade 
de galhos e troncos de árvores espalhados na área é surpreendente, e os participantes 
têm que transpô-los em maior ou menor intensidade. Numa relação de menor 
intensidade, os cortadores de maniva, por ficarem numa posição estratégica, são os 
únicos que menos transitam pelo roçado, enquanto que para os outros participantes não 
há trégua, transpõem as árvores caídas a todo instante, acarretando um esforço 
acentuado e maior gasto energético ao final do evento. 

Em termos de aproveitamento de espaço para fins de produção, todo roçado na 
mata que for mal queimado rende menos, isso porque grandes troncos de árvores se 
estendem e se cruzam por ele dificultando o plantio no espaço já ocupado, portanto a 
função da coivara é para aproveitamento do espaço, o que não acontece em capoeira 
nova. 

 
 Análise dos dados  
 
O roçado 
 

 
* Cuia – recipiente de forma arredondado  ou oval beneficiado a partir do fruto da cuieira, de grande utilidade no 

cotidiano do homem do interior: beber água, tirar água da canoa, colocar farinha, comer etc,   
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A prática da derrubada e queimada ou agricultura itinerante (Morán, 1994), tem 
sido passada de geração para geração pelo homem do interior como forma de cultivar os 
solos amazônicos. 

 Com essa técnica esses homens vêm ao longo de décadas cultivando a mandioca, 
que segundo (Moran 1990) é adaptada aos solos ácidos e pobres do amazonas e depois 
de beneficiada, fornece farinha, beiju, mingau etc, pois, "a mandioca fornece a maior 
parte das calorias para as populações das áreas de água preta." p.176) 

Após a derrubada, passadas algumas semanas, tocam fogo, pois se não o fizessem, 
seria “dificultoso” plantar, devido ao emaranhado de cipós, caules e galhos de árvores. 
Eis porque, se o homem do interior perder o momento certo da queimada, chuvas 
inoportunas pode derrubar as folhas crestadas. Úmidas, não é possível atear fogo, nesse 
caso pode-se considerar perdido o trabalho, pois a natureza vem com força, trazendo a 
vegetação secundária e basta um ano sem ser roçado para que a área fique intransitável. 

A queima altera as propriedades físicas do solo e a cinza, rica em nutrientes, 
fertiliza o solo e neutraliza, em parte, a acidez. A queima, também, segundo Morán 
(1994), "... mata parasitos, insetos, fungos, nematódeos e bactérias patogênicas que 
interferem na produtividade da lavoura". Mas, o autor chama a atenção para o fato que, 
em "solos ricos em óxidos, tais como os oxissolos, as alterações estruturais são, de fato, 
benéficas. Em solos argilosos, o efeito pode ser prejudicial". (p.328).  

Sabe-se que o fogo não é caridoso e sua utilização provoca perdas, assim como 
pode ser visto no trabalho de Lepsch (2002).  Mas, a prática costumeira e a falta de 
outras técnicas eficazes levam ao homem do interior à derrubada, queimada e plantio 
em 1 ou 2 hectares de terra exploradas por no mínimo 2 anos quando são abandonados 
para se recompor em formas de capoeiras, as quais, 3, 5, 10 anos depois podem ser 
exploradas novamente: "...que solos em muitas áreas não sustentam o cultivo 
econômico por mais de três anos, precisando ser abandonados para permitir que se 
recupere a fertilidade do solo”.  Meggers (1977), citado por Moran (1990:195), 

 
Segundo Lepsch (idem), ao tratar sobre o assunto: 
 

 “o abandono é ocasionado pelo declínio da produtividade da terra, 
principalmente em conseqüência do empobrecimento do solo”. (pág. 
126) 

 
Em outros estudos, Carneiro (1957) e Sanchez (1981), citado por Moran, fala que:  

 
"em áreas mais férteis a invasão das espécies de sucessão secundária, e 
não a queda em fertilidade, parece ser o fator que leva ao abandono das 
roças depois de três ou quatro anos." (1990, p.195) 
 

Nesse caso, os trechos de terra preta de índio (terra preta arqueológica) existentes 
na área de pesquisa, diga-se de passagem, não são privilégios de todos, embora supere 
em fertilidade os outros tipos de solos amazônicos, é também o mais propício a invasão 
de ervas daninhas e o que o homem menos deseja é ver em seu roçado algo que não lhe 
sirva, se não tiver como controlar abandona-o por algum tempo. 

Por outro lado, observando as manchetes de meios de comunicação e o incômodo 
que as queimadas vêm provocando aos ambientalistas, preocupados com o futuro do 
planeta, vemos a importância de registrar que as comunidades rurais seguem práticas 
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costumeiras que até o momento não foram modificadas no sentido de evitar técnicas de 
cultivar o solo “danosas” ao ambiente.    

Na área pesquisada no período de julho a novembro de 2006, foram registrados  
35 roçados, com uma variação de um a dois hectares. Entretanto, constatando-se um 
roçado de quatro, outro de seis e um de sete hectares.  

Na busca de melhor qualidade de vida o homem do interior, sem ter noção clara 
de suas ações sobre o ambiente e sem capacidade de visualizar o que os outros estão 
planejando em toda região do Amazonas, vem cada vez mais, num processo não 
planejado (ELIAS, 1980) através de suas técnicas simples, mas costumeiras,  
provocando o desequilíbrio ambiental. 
                                                                                   
    
 
 
 

No roçado o puxirum se revela 
 
Após a derrubada e queimada, a família “precisa” plantar. Nessa atividade, 

observa-se uma riqueza corporal (movimentos, atitudes, habilidades etc.) demonstrada 
pelos participantes de diferentes faixas etárias e sexo.  

Num processo ritmado do cavar pelos homens, e do plantar pelas mulheres, 
ocorrem provocações, desafios manifestados pelos homens: tá secando, tá secando a 
manicuja. As mulheres, instigadas, reagem na busca de alcançá-los. Entoar sons fortes: 
risadas, dirigir a palavra à outra pessoa, mas que seja ouvida por todos em forma de 
piadas, metáforas ou desafios agitam o puxirum, que é um “trabalho com alegria”.  

Mas, sozinho não dava para fazer esse tipo de trabalho? Dava, mas atrasa muito. 
Quando a família planta, é animado como o puxirum?  Não, porque é de casa. A 

gente mora junto. Na família o trabalho é mais sério. Mas, quando vem os amigos da 
gente é aquela caçoada, é divertido.  

Esse ritmo peculiar à atividade, a falação, os gritos, as gargalhadas, as metáforas 
atenuam o cansaço, o calor que faz banhar o corpo de suor e faz render menos na 
atividade, não só dos participantes, como o pesquisador, que incomoda-se com a falta de 
água gelada. O puxirum é, sem dúvida, uma atividade que nos leva a períodos anteriores 
da história da industrialização: 

 
 "Na sociedade pré-industrial, trabalho e lazer não eram excludentes. Os 
dois estavam impregnados de ludicidade (até hoje nas sociedades 
"simples", camponesas, sem as características de uma industrialização 
avançada, esses aspectos se mantêm). As atividades de produção e 
trabalho (colheita, plantação) misturavam-se com os jogos, canções, 
competições etc..." (Bruhns 1993, p.68) 

 
Percebe-se a animação das famílias no preparo da roça, com a atividade de 

puxirum, pois bem sabem os moradores que “ em família, tem mais trabalho do que 
conversa.” 

Com o verão e seca do rio, é fácil a aquisição do pescado. Os moradores sabem, 
mas, parece não fazer sentido àqueles que são de fora, pois quando o período de fartura 
acabar virá o de escassez de alimento em conseqüência da chuva e da cheia do rio. 
Nessa época, uma boa roça dá o sustento à família. Trabalhar na roça significa usufruir 
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dela o ano todo e é orgulho da família ter uma boa roça e como disse o Sr. Romão, “a 
roça é o  banco do agricultor”.  

 
Aptidão física e  exigência do esforço 
 
Ao longo do texto evidenciamos as atividades e as funções que os grupos 

assumem dentro do puxirum, se destaca os dados obtidos através da mensuração da 
freqüência cardíaca quando na execução do roçar, derrubar e no cavar, pois é notória a 
necessidade de uma boa aptidão física em sua execução sob pena de não conseguir 
permanecer nela caso o sedentarismo prevaleça, nesse caso a expressão, “está acabando 
o gás do homem”, deverá emergir no roçado. 

Tendo como referência a tabela de McArdle et al (1998), ao se calcular o 
percentual da freqüência cardíaca no trabalho de roçar  verificou-se que esteve abaixo 
do percentual de 70% da máxima. Essa situação indica um trabalho aeróbico de baixa 
para moderada intensidade (FOSS, 2000), podendo ser realizada por horas. A pausa 
para beber água contribui para recuperação orgânica e a termorregulação corporal, já 
que no Amazonas prevalece o clima quente e úmido: “o senhor vai ver quando dê 10:00 
horas. Ainda estão gritando muito, depois vão ficar mais fracos”, fala a plantadora ao 
pesquisador, quando se referi ao dia, que já amanheceu quente, típico de verão: “Ainda 
não está bom da quentura, espera dar as 10:00 horas para ver a potência”. 

 Na atividade de derrubação e coivara, os batimentos dos informantes mostram-
se dentro da zona alvo de treinamento, analisando pela tabela apresentada por McArdle 
et al (idem). Na coleta de dados o autor da pesquisa se coloca como um informante,  
recém-chegado na área, portanto não aclimatado. O resultado,  adequando os batimentos 
à tabela, do esforço realizado, levou a 87% da freqüência cardíaca máxima, 
ultrapassando a zona sensível de treinamento, quando necessitou de pausa para 
recuperação.  

A leitura desses dados nos coloca em contado com o ajuste de aclimatação 
(McELROY & TOWNSEND 1979; WEINECK 1991; MORÁN 1994; McARDLE et al, 
1998; POWERS & HOWLEY, 2000; FOSS & KETEYAN, 2000). O tempo de minha 
estada indica que não foi suficiente para adaptação ao esforço e à técnica no manuseio 
da ferramenta, pois: “quem está acostumado a trabalhar não se cansa mais”, diz o 
sujeito observado, com o ar de: tome cuidado branco. 

Mas, não só o pesquisador que sente o efeito do esforço, não comum em seu dia-
a-dia. Na opinião das plantadoras quando lhe pergunta: O que a senhora sente à noite 
após o dia no puxirum? “Não sei se durmo ou desmaio. Dá muito calor no corpo. Acho 
que vai doer muito minha coxa hoje e vários dias. É o primeiro puxirum do ano. É 
muito movimento, é muito sol, não tem como não ficar doída”. 

O depoimento permite-nos entender que, embora os moradores da dessas 
comunidades estejam em constante atividade corporal, a medida em que há um intervalo 
longo de uma mesma atividade, o efeito do processo adaptativo é sentido ao retomá-la, 
isto é, embora haja grandes grupos musculares exigidos diariamente o retorno a uma 
atividade, que foi deixada de fazer a algum tempo, seu efeito é percebido: “Quando é o 
primeiro dia de plantar dói todo meu corpo. Não é nada, mas é um tal de levantar a 
perna”. 

Continuando a análise, constata-se informante que trabalha dentro da zona alvo, 
chegando a 76% da freqüência cardíaca máxima. Com característica aeróbica, uma 
intensidade submáxima e os intervalos permitem ao homem do interior passar horas 
derrubando árvores, o que significa um ritmo corporal ajustado ao meio e à atividade. 
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Os cavadores apresentam batimentos que ultrapassam os 70% da freqüência 
cardíaca máxima. No que se refere à atividade de cavar, pode-se constatar cavador ao 
nível de 92% da FC máxima, que se classifica como um esforço submáximo. 

 Os outros informantes mostram  um esforço moderado, apresentando maior pique 
com 86% da FC máxima e o outro próximo dos 79% da FC máxima. Os batimentos são 
suavizados quando há pausa para tomar água e recuperar à sombra. 

Com base na literatura (HOLLMANN & HETTINGER 1983; WEINECK 1991; 
McARDLE et al 1998), podemos considerar as atividades analisadas como trabalhos 
intermitentes, isto é, com aplicação  de cargas dosadas pelo próprio executante e pausas 
prolongadas de 5 a 10 minutos.  

Do ponto de vista fisiológico, as pausas representam: 
a) a recuperação orgânica, que permite ao homem do interior permanecer nas 

atividades por períodos prolongados (2, 3 ou mais horas); 
b) como os fatores umidade e temperatura elevada dificultam a evaporação e, 

conseqüentemente a perda de calor para o esfriamento do corpo (WEINECK, 1991; 
WEISS & MANN, 1991; MORÁN 1994; McARDLE et al, 1998; POWERS & 
HOWLEY, 2000; FOSS & KETEYAN, 2000), as pausas para beber água são 
importantes na prevenção da desidratação, evitar a perda de sal pelo suor e o 
superaquecimento, possibilitando, dessa forma a termorregulação do corpo. 

Do ponto de vista cultural, a cada pausa, o grupo reunido sempre há alguém que 
se destaca, conta piadas, histórias e acontecimentos do dia-a-dia na comunidade, 
metáforas provocadoras aludido a assuntos de mulher, de esforço, comparações etc, que 
leva ao divertimento do grupo quando as gargalhadas são ouvidas no roçado. 

Após alguns minutos de recuperação, com aproximação das plantadoras e de 
outros cavadores, aqueles que já descansaram retornam a atividade, pois manter a 
posição dentro do jogo de força é importante como referência no contexto da 
comunidade. 

Considerando as condições climáticas do Amazonas ― quente e úmido ― o 
trabalho aeróbico contínuo e intermitente de baixa a moderada intensidade, conforme 
colhemos em nossa pesquisa, sugere uma ajuste adequado do homem ao meio, o que lhe 
vem  permitindo a reprodução familiar. Nossa opinião é reforçada por Hanna e Baker, 
citado por Moran (1994), ao mostrar que os povos tropicais desenvolvem um ritmo 
cardíaco reduzido para níveis moderados de atividade. 

“ Graças a Deus o dia está brando. Chuveu ontem e a cinza sentou. O dia está 
bom pro puxirum.”  No depoimento percebe-se que o homem do interior sabe que pela 
manhã, quando o sol ainda não esquentou ou em dias nublados,  o rendimento por horas 
trabalhadas é maior que no período da tarde, quando o sol intenso exige mais consumo 
de água, mais tempo de recuperação, principalmente nas atividades de maior esforço 
físico: “Deus queira que o dia fique assim,” fala a anfitriã, ao se referir ao tempo 
ameno.  

O calor e umidade da região amazônica levam aos seus habitantes utilizar pouca 
roupa, o que possibilita minimizar o calor (Weineck 1991; LADELL, citado por 
MORAN, 1994; McARDLE et al, 1998; POWERS & HOWLEY, 2000; FOSS & 
KETEYAN, 2000) e se ajustar melhor ao meio, no entanto trabalhos executados em 
áreas de muito mosquitos (carapanãs), espinhos, capins e arbustos cortantes, exigem 
desses homens roupas que lhes possibilitem maior proteção, e é visivelmente percebido, 
pelo observador de fora, o desconforto que esse tipo de vestuário proporciona em dias 
muito quentes. 
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Aspectos configuracionais 
 

 O puxirum mostra-se como uma prática costumeira, no qual a relação de 
interdependência compromete os participantes uns com os outros a trocar o dia. Mas, 
nem tudo é harmonioso e o observador tem que está atento nos aspectos 
configuracionais. Como você avalia o resultado do seu puxirum? “Foi que não acabou. 
Me lograram muito”, fala o anfitrião insatisfeito com o resultado do trabalho e terá que 
fazer mais despesa para promover outro puxirum. 

Mas, é na relação de interdependência – “compromisso” ou porque não dizer 
“obrigação” uns com outros –  que se observar o resultado no plantio. A participação de 
20, 30, 40 ou mais pessoas num puxirum mostra o quanto o anfitrião é bem relacionado. 
“ Muitas vezes quando a gente faz um trabalho desse, chega gente que a gente nem 
convida. Todos que chegam são bem vindos.” 

 Algumas pessoas, simplesmente por saberem do puxirum, vão participar mesmo 
sem serem convidados, pois sabem que vão ganhar dia para um trabalho em outra data. 
Há uma notória satisfação em contribuir com o companheiro, é óbvio que não é de 
graça, assim que ele precisar, chamará a quem ajudou para cobrar. 

Famílias que não ou participam pouco, contribuindo com os membros da 
comunidade, logo têm a resposta. No dia do seu puxirum percebe-se a lição que os 
comunitários lhe dão: “eles só querem ser ajudados, mas não ajudam.” 

Um dos problemas do puxirum é quando alguém marca com antecedência o dia de 
sua atividade e depois vem outro e marca na mesma data. Coincidindo 2 ou 3 puxiruns 
no mesmo dia, as famílias participantes têm que se dividir. A mulher vai para um, o 
marido para outro e os filhos, se houver, cobrirão o compromisso dos pais  em  outro. 
“Cadê o Candiru? Está no Deodato”, responde a mulher, ganhando o dia no puxirum. 

Essa segregação muitas vezes resulta no comprometimento ou finalização do 
plantio no mesmo dia. “Se pudesse acabar hoje seria melhor. Eu ainda vou plantar 
sozinho e fazer outro puxirm”. Mas por que você acha que não veio muita gente? 
“Porque teve outro puxirum do colega que deu junto. Se não fosse isso, daria muita 
gente. A gente ajuda os amigos pra ajudar a gente, mas quando tem dois puxiruns , tem 
que se dividir”. 

 Roçado com um ou um quadro e meio, possivelmente não finalizará no mesmo 
dia, mesmo prolongando-se pelo turno matutino, no período mais quente do dia. Um 
grupo de 10 ou 15 pessoas dividindo as funções, não consegue plantar todo esse espaço 
no mesmo dia. A insatisfação, tanto do anfitrião, pois sabe que terá de promover outro 
puxirum, quanto dos seus convidados é evidente.  Do contrário, quando a tarefa, entre 
10 a 11:00 horas, é concluída,  a satisfação toma conta. Percebe-se nas faces das pessoas 
o contentamento mediante a contribuição dada àquela família. 

Cabe, ao anfitrião, servir bem seus convidados, caso contrário, a comparação é 
feita e no dia-a-dia os comentários desfavorecem àqueles que não tiveram essa 
preocupação, pois no período de outubro e novembro há semana onde todos os dias, 
com exceção do sábado e domingo, é preenchido na “agenda” do homem do interior, o 
compromisso com um novo puxirum e inevitável traçarem comentários desse ou 
daquele puxirum onde os participantes foram maus recepcionados, ou a lentidão dos 
participantes por falta  de motivação, criada pelo próprio anfitrião.  

Mas, o sucesso é maior do que o fracasso, pois a boa relação do anfitrião e sua 
disposição em ter colaborado com seus pares, traz ao seu puxirum  a soma de 30, 40, 50 
ou mais pessoas.  Com 18 cavadores, 17 plantadoras, aguadeira, etc, o puxirum mantém 
um nível agradável de motivação que mesmo nos horários mas quentes, entre 10:00 e 
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11:00 horas, quando o cansaço já se mostra na face de alguns, o suor banha o corpo dos 
cavadores que se dispam de suas camisas e espremam-na para retirada do excesso, isto 
é, a “monotonia” que paira no ar ao som do toc, toc dos cortadores de maniva e do tum, 
tum da  enxada cavando a terra, surge frases de “ordem” – “Umbora seus homens que 
está dando preguiça” – que agita os participantes. Estimulados continuamente, 
concluem a atividade e com certeza, dali sairão bons comentários. 

Mas, é possível identificar mudanças na, concepção de alguns, que poderão afetar 
futuramente o envolvimento dos participantes no puxirum. Se a ajuda mútua e a 
solidariedade pode ter sido constatada, em determinada época, como uma característica 
de populações rurais, no caso do Amazonas, foi porque não se projetou a observação em 
outros fatores, isto é, nos aspectos econômicos, pois, queira ou não queira, a lógica do 
capitalismo a muito envolveu a zona rural. 

 Nesse sentido não é possível permanecer na fantasiosa idéia de solidariedade. O 
puxirum, querendo ou não enxergar, é uma conveniência, pois “se faz o trabalho de 10, 
15, 30 dias em 3, 4 horas”, em outras palavras, o “enfadonho” trabalho de freqüentar a 
roça por vários dias, conforme a experiência tem mostrado, faz do puxirum um meio 
mais rápido de concluir o plantio, mesmo sabendo, o anfitrião, que terá que pagar todas 
as diárias freqüentando outros puxiruns, mas, sem dúvida nenhuma, um trabalho 
divertido.   

Assim, o puxirum no cotidiano da comunidade é importante por suas 
características já relatadas, e uma que se dá ênfase é a animação pois “trabalhar só em 
família não é gostoso. E o puxirum é mais divertido. Se é pra eu ficar trabalhando um 
mês, a gente faz em um dia. É a vantagem.” Portanto, se o resultado do plantio vai 
satisfazer o anfitrião, vai depender do empenho dos participantes, associado a 
generosidade da natureza.  

Se houvesse, pergunta-se à Dona Iranilde de 62 anos, pagamento em dinheiro, em 
vez de troca de dia, as pessoas iam para receber ou trocar dia? “Tem muitos que são 
amorosos pelo dinheiro, mas têm muitos que não tem com que pagar e trocam o dia. Se 
todo mundo tivesse como pagar, chegaria mais gente. Dessa forma pode-se pensar 
numa ajuda mútua por conveniência pois, se houvesse um puxirum pago e outro em 
troca de dia, qual daria mais gente? “O  pago, responde Ivan de 30 anos, entretanto “a 
gente não tem um ganho pra pagar na diária”, nesse caso a importância do puxirum 
recai na “troca de dia. Um ajuda o outro.” Mas, “vai chegar o tempo que serra só pra 
quem tiver dinheiro, complementa Deusivane de 30 anos. 

Mudança são perceptíveis na zona rural e atual contribuição do Governo vem 
disfuncionalizando o cotidiano da comunidade. O amparo social – aposentadorias, bolsa 
escola – assim como o financiamento de projetos para formação de roças,  aquisição de 
máquinas, ferramentas, construção de curral para bovino, formação de pastagem, o 
seguro desemprego recebido pelo pescador – “mas tu sabes que o cara pesca ainda” –  
vêm mexendo com o dia-a-dia do homem do interior, como podemos observar: 

“Naquele tempo, começa a relatar Osmar, de 57 anos,  não tinha aposentadoria, o 
camarada trabalhava para se sustentar. Naquele tempo, os velhos andavam com roupa 
remendada, não tinham condições. As roupas eram feitas de pano. Hoje as pessoas 
compram prontas. Os velhos estão com mais capacidades, já fazem casa na cidade. 

Agora tem bolsa escola. Tem gente que só vive às custas do Governo. Tem casa 
que tem 2 ou 3 que recebem um dinheirinho do Governo. Tem outra casa que tem 
deficiente, maluco, que recebe aposentadoria e não querem nem mais trabalhar.”   

Essa entrada de recursos na área de pesquisa vem contribuindo para o “repensar” 
da troca de dia. Mas, por enquanto, o costume continua. E nos traz à memória, o período 
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de 1995 e 1996, quando na mesma área, fazia coleta de dados para a tese de mestrado, 
encontrava crianças – meninos e meninas –  na companhia de seus pais exercendo a 
função de plantadora, maniveiro ou simplesmente brincando no roçado simbolizando 
suas viagens, suas criações etc. Hoje, 2006/2007, retornando a área, ver-se, aqueles que 
foram crianças, os pais de famílias e em sua companhia, filhos. Na seqüência das 
gerações: avós, pais, filhos e netos todos se encontram na mesma atividade. Mas, é 
óbvio que não se sabe o futuro dessas crianças, como bem lembra Elias (1980). 
Entretanto, o envolvimento delas na atividade, são indícios que nos mostram a sua 
entrada na cadeia de interdependência social, econômica,  emocional e ambiental, se 
assim for entendido.   

Se o puxirum é a reunião de muita gente e o ajuri a reunião é de menos, então 
famílias com 7, 8 ou mais pessoas, por si só, ao se reunirem, promovem o ajuri:  “aqui 
tem família que não faz esse tipo de puxirum. Planta sozinha.” E por que? “No puxirum 
tem muita gente e alguns plantam bem, puxam bem a terra, mas outros não plantam 
bem e morre muito. A gente plantando é melhor; é mais demorado, mas a gente planta 
bem e morre pouco. É só ver a nossa roça, morreu pouco.”   Mas já comentamos que 
em família “o trabalho é mais sério” e “o puxirum é mais divertido. Com diversão o 
pessoal não sente o baque.”   

Atualmente, o Governo Federal, através de seus agentes de saúde, preocupado 
com o grande número de filhos na zona rural vem cada vez mais estimulando o controle 
de natalidade distribuindo preservativo e anticoncepcional “porque tem muita  mulheres 
que não querem operar. Tem muita mãe que não sabe cuidar das crianças, não dão 
banho, não corta unhas.” Mais qual é o objetivo desse controle? “É por causa da gente 
tem tanto filho e a condição financeira não consegue educar as crianças aqui no 
interior”. Mais porque fazem o controle de natalidade, pergunta-se a outro agente de 
saúde? “O máximo de três filhos para poder educar. A mulher nova tem muito 
problema”. E assim, seguem os agentes de saúde, os mandamentos do Governo, não 
estando muito claro o resultado desse controle. Pois, na área de pesquisa “quem tem 
família grande ganha”, quando na atividade do puxirum, isto é, se cinco pessoas da 
mesma família vão trocar dia com uma família que só é o casal, sem dúvida, esse deverá 
se empenhar mais, para pagar os dias trocados.  

 
 

Considerações “finais”  
 

  Sem dúvida, podemos considerar não ser possível concluir um trabalho no qual 
muitas variáveis estão envolvidas, mas se o homem do interior almeja melhor qualidade 
de vida tem que se empenhar corporalmente para tal, portanto compreendendo as 
limitações do corpo, fator importante para que o estresse físico não aconteça, 
desenvolve, através de esforços aeróbicos contínuos e intermitentes de baixa e 
moderada intensidade, entre outras atividades, o cultivo do solo. Nesse sentido, há de 
compreender que o sedentarismo dificulta o empenho corporal num ambiente onde as 
altas temperaturas e umidades relativas do ar elevadas exigem desse homem ajustes 
fisiológicos e culturais compatíveis a esse meio. 

Atividade tradicional, o puxirum vem se mantendo as custas de uma 
interdependência na qual está implícito nos discursos dos informantes o dilema que 
permeia atualmente esse costume, qual seja: de um lado a força do poder do dinheiro e 
do outro o empenho de se manter a solidariedade. Querendo ou não admitir, o 
envolvimento da comunidade com a Sede do Município e com outros centros, há muito 
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se deixou penetrar pela lógica do capitalismo e a condição de acumular é um fato. Esses 
fatores, associando a intervenção do poder público, vêm contribuindo para 
disfuncionalizar o modo de vida na comunidade. 

  É notório, em observação in loco, que a bandeira levantada  em nome de melhor 
qualidade de vida, bem-estar, conforto, comodidade ou quaisquer outro conceito que 
atenda esse significado para o homem, só é conseguido por intermédio do controle ou 
domínio da natureza. Assim, a intervenção costumeira sobre o meio ambiente, no caso 
para formação de roça, é no sentido de dominar a natureza. Permanecer no roçado 
somente a vegetação cultivada é não mais que uma luta ferrenha contra a força da 
natureza. O abandono da roça mostra, não mais do que a “incapacidade” humana de 
vencer a natureza frente aos seus desejos e metas. Portanto o recuo ou como queiram 
entender, o abandono por três ou cinco anos é uma “estratégia” costumeira para se fazer 
novas investidas, pois sabem eles que “essa terra não da bem por que está cansada.” 
Em não possuindo outras técnicas, que não as “primitivas”, de cultivar o solo, o homem 
do interior sabe muito bem que o cultivo na mata primária – derrubada e depois 
queimada –  proporciona boa roça porque custa a serrar, isto é, não é invadido a curto 
prazo por ervas daninhas prejudiciais ao cultivo, além do que o solo novo e queimado é 
propício para o plantio da mandioca e outras culturas. 

Nessas investidas, o homem do interior mantém a tradição, entretanto essas ações 
individuais não planejadas dentro do universo dos 62 municípios que compõem o 
Estado do Amazonas  segue às cegas no que se refere ao desequilíbrio ambiental, mas se 
assim não for, como irá, o homem do interior, manter a reprodução familiar? Se essa 
atividade inquieta à sociedade urbana, que se acha com o privilégio de gozar do 
ambiente como se fosse intocável,  há necessidade urgente de mudar os costumes, já que 
a criança, embora não saibamos onde elas irão estar, vêm acompanhando a tradição.  

Este estudo, ao pôr em relevo pormenores aparentemente insignificantes, 
pretendeu destacar a prática do puxirum no plantio da roça no micro-universo que 
focalizamos, dentro deste imenso Amazonas,  guardadas as proporções, se repetem em 
outras áreas.  
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